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			Este livro é uma obra baseada em fatos,

			e os nomes foram alterados para evitar constrangimento.

		


		
			
Dedicatória

			Este livro é pra você, Antônia, a menina do olhar inocente. 

			Sei que tinha um pouco de dificuldade para ler, mas enquanto escrevia O olhar da inocência, consegui ler uma pequena parte, afinal, a história é sua.

			Qual filha não adoraria ler para sua mãe?

			Infelizmente o destino e o câncer não me deixaram terminar de ler a sua própria história, mas tenho certeza que seu coração se encheu de felicidade.

			A senhora foi minha inspiração, mãe, e eu agradeço a Deus por ser sua filha. 

			Não está mais entre nós, mas tenha certeza que seu nome sempre será lembrado. 

			Seu verdadeiro nome era Antônia, a nossa Antônia. 

			Te amo, mãe. Esse é o meu presente para você!

			Ao meu pai...

			Pai, sei que partiu porque era a sua hora, mas quero dizer que para mim você continua aqui e posso ver isso em tudo o que nos ensinou, como no dia em quem você, com um sorriso nos lábios, me disse: “Filha, o maior sentimento de todos é o amor, pois só amando conseguiremos superar todos os obstáculos que a vida nos trouxer!”.

			Pai, homem de palavras simples, mas de um coração grandioso!

			Te amo para sempre e sei que um dia vamos nos encontrar outra vez, por isso nunca consegui dizer adeus. E, sim, até qualquer dia. 

			Até logo...

			Fátima Müller.
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			Prefácio

			Esta história é baseada em fatos reais. Aconteceu nos anos 60 e relata a pureza e a inocência de uma menina, cujo nome é tão simples como sua história: Ana. Simplesmente Ana.

			Ana é uma menina de origem muito humilde, que teve uma infância marcada pela dor e sofrimento. A perda da mãe foi o primeiro episódio marcante em sua vida. Depois, a fuga da sua irmã principiou um período trágico que deixou grandes e profundas marcas no seu destino, as quais o tempo jamais conseguiu apagar. Ela foi uma criança muito infeliz, sendo escravizada por pessoas cruéis que a castigavam sem dó nem piedade, a ponto de prendê-la em um porão escuro, no qual sofreu castigos com palmatória.

			Ana teve uma infância sofrida, sem esperança, vivida em um mundo cruel e sem paixão. Desde muito cedo, o destino não a poupou das grandes dores, contudo, também não pôde impedir que Ana crescesse e caminhasse ao encontro da sua própria felicidade.

			Essa é a história de Ana, que teve um destino amargo e insano, cruel e desumano, mas que lutou por sua vida, por sua existência e por seu grande amor. Amor que mudou para sempre o seu caminho de vida.

		


		
			Capítulo 1

			A infância de Ana

			Todos nós temos uma vida, mas cada um tem a sua história, e esta é a de Ana. A menina de longos cabelos ondulados, pele morena cor de jambo, olhos amendoados e um sorriso encantador, é personagem principal de uma história envolvente, na qual os ingredientes principais trazem uma mistura de dor, solidão, abandono, rejeição, crueldade, mas, acima de tudo, muita esperança. Essa esperança irá levá-la ao encontro do maior sentimento de todos, o sentimento que mudará para sempre sua vida!

			Em uma manhã de primavera, Ana estava sentada na varanda entristecida, havia pegado catapora e não podia brincar com as primas, então observava atentamente as folhas amareladas que cobriam o estreito caminho que levava ao riacho.

			Enquanto isso, sua mãe na cozinha iniciava o almoço e, no quintal, seu pai preparava o cavalo para ir ao vilarejo comprar alguns mantimentos que faziam falta na dispensa.

			A sela vermelha e surrada chamava sempre a atenção de Ana, pois a menina achava que o Tropeiro ficava parecendo um rei com aquela sela. Tropeiro foi o nome que Ana havia dado ao cavalo assim que seu pai o comprou.

			Depois de preparar o cavalo e observar que a filha estava aborrecida, Cecílio tentou agradá-la prometendo trazer-lhe doces, pois sabia que isso alegrava a menina, que de imediato abriu um largo sorriso.

			Beijando suavemente a testa da filha, saiu galopando rumo ao vilarejo. Como sempre, Ana ficou observando o pai desaparecer na empoeirada estrada de chão.

			— Ana, vamos brincar? – chamou sua irmã Maria, trazendo consigo as bonecas de pano que a mãe havia feito (Laura era o nome da boneca de Ana, Teresa era o nome da boneca da irmã). E assim passaram a manhã brincando.

			— Meninas, chega de brincar! Vão lavar as mãos para vir almoçar – disse a mãe.

			O pai já havia voltado, trazendo os doces prometidos.

			Todos se sentaram em volta da velha mesa de madeira, saboreando o delicioso almoço que dona Josefa havia preparado com todo carinho.

			A tarde parecia não passar para Ana. Enquanto a irmã estudava as lições de casa e sua mãe costurava, ela ficava inquieta procurando o que fazer, queria mesmo era estar lá fora brincando. Já que não podia,  tinha de se contentar em brincar com os pequenos retalhos que sobravam das peças que sua mãe costurava.

			A noite veio chegando de mansinho, trazendo junto uma leve chuva.

			— Hora do banho! – anunciou a mãe.

			Junto da irmã, Ana foi tomar banho. Com muito cuidado, Maria a ajudava, pois era preciso  cautela por causa da catapora.

			— Como seu cabelo está grande, Ana – dizia Maria ao pentear o cabelo da irmã.

			— O seu também... Com o cuidado e o carinho que mamãe trata dos nossos cabelos.

			Depois do banho e de jantarem uma saborosa sopa, todos preparavam-se para dormir.

			Seu pai e sua mãe, como de costume, ainda tomariam um chá de hortelã antes de se deitarem. O fogão aceso aquecia a cozinha, deixando um clima aconchegante. Eram nessas horas que Cecílio e Josefa aproveitavam para conversar um pouco, enquanto tomavam o chá. Esse momento era sagrado para os dois.

			— Ai, Cecílio, estou me sentindo tão cansada.

			— Também, meu amor. Você cuida da casa, cuida das nossas filhas e ainda me ajuda na lavoura, você tem que descansar mais, já te disse.

			— Meu amor, você sabe que não consigo ficar parada.

			— Tenho notado que você anda um pouco pálida. Além do cansaço, tem sentido mais alguma coisa? – indagou Cecílio, com um ar preocupado.

			— Às vezes sinto um pouco de tontura, mas logo passa – respondeu Josefa.

			— Amanhã vamos ao vilarejo, na farmácia do seu José, e veremos o que ele diz.

			Antes de se deitarem, passaram no quarto das meninas para abençoá-las, como de costume.

			— Maria, eu fico tão triste ao olhar para nossa mãe e vê-la assim, tão pálida – disse Ana, antes de pegar no sono.

			O dia veio nascendo, os primeiros raios solares despontavam atrás dos montes e o cheirinho de café exalava pela casa. Como era bom acordar sentindo esse aroma.

			Ana acordou superanimada e ficou ainda mais animada ao saber que iriam ao vilarejo.

			No caminho para o vilarejo havia muitas flores selvagens na beira da estrada, Ana e a irmã iam contemplando a paisagem. A alegria que sentia naquela carroça não tinha tamanho. Tropeiro, como sempre, puxava a carroça. Apesar de levar uma hora até o vilarejo, o tempo parecia curto.

			Foram à farmácia do seu José, depois foram comprar tecidos para fazerem vestidos e, quando terminaram, voltaram para casa antes do anoitecer.

			— As meninas estão mesmo cansadas – comentou Cecílio, sorrindo para a esposa, que esboçou um sorriso meio amarelo

			— O que foi, meu amor? – indagou Cecílio preocupado.

			— Nada, meu amor. Só um pouco de dor de cabeça e uma leve tontura. Isso é fraqueza, vai passar assim que tomar a vitamina que o farmacêutico receitou.

			— Sim, querida. Vai passar, é apenas cansaço.

			Uma semana se passou e Josefa parecia estar melhorando. Ana já tinha sarado completamente. Tudo parecia estar voltando ao normal.

			— Ana, vamos chamar Rute e Teresa para brincar de roda? – sugeriu Maria.

			— Vamos! – respondeu Ana animada. E assim foram reunir as meninas para brincar sob a luz do luar.

			As folhas das árvores brilhavam, misturando-se ao vento suave e quente, que vagueava em meio à noite tocando suavemente em seus longos cabelos. Uma alegria tão grande invadia seu ser, e um largo sorriso cobria seu o rosto. A menina pensava: “Como seria bom se pudessem durar para sempre esses momentos”.

			Depois de muitas brincadeiras, as primas foram embora.

			Ana e a irmã entraram suadas em casa e foram direto tomar banho. O banheiro era um pequeno espaço dentro de casa, sem chuveiro, pois, na época, nem se ouvia falar disso. Com uma vasilha cheia de água morna, lá vinha a mãe ajudar as meninas a se banharem. Ela tinha o aspecto um pouco abatido, parecia cansada, e isso deixava Ana preocupada, talvez por ser muito apegada à mãe. Seria só impressão, ou algo não estava bem com sua mãe?

			— Ana, vamos lavar bem seus cabelos. A mamãe fez banho de ervas para dar brilho e ajudar no crescimento.

			— Obrigada por ser tão boa e cuidar tão bem do meu cabelo, mamãe.

			A mãe simplesmente sorriu. Depois daquele banho acompanhado de carinho, um saboroso jantar foi servido. Para a alegria de Ana, sua mãe havia feito para sobremesa doce de mamão em calda, um de seus doces favoritos.

			Em seguida, a mãe, com muito carinho, contou-lhe uma história. E, assim, embalada pela felicidade e aconchegada nos braços da mãe, Ana adormeceu como um anjo.

			 No outro dia, o sol nem sequer havia aparecido e a irmã entrou no quarto toda eufórica.

			— Ana, acorda. Acorda! Vamos ver o papai tirar o leite!

			E assim começava o dia de Ana, em meio ao cantar dos pássaros, o berro das vacas e o cocoricó das galinhas.

			Com muita alegria, ela pulava da cama e junto da irmã ia para o curral tomar leite. Isso tudo era motivo de felicidade, mas mal sabia Ana que essa felicidade tinha os dias contados.

			O dia havia sido cheio, embalado com muitas emoções. Mas finalmente o sol se retirava com todo seu esplendor, dando lugar ao luar que, com seu brilho, vinha triunfante sobre a noite.

			Depois da alegria de saborear o maravilhoso jantar que a mãe havia preparado, todos se sentavam na varanda para apreciar o luar; o pai ao lado da mãe, Ana e Maria olhavam atentamente a lua a refletir seu brilho sobre as folhas de bananeira. Momentos únicos que Ana desejava que durassem para sempre. Depois de um dia cheio de emoções, finalmente foi dormir e sonhar... O SONHO DA INOCÊNCIA…

			Uma forte chuva brindava o começo de um novo dia. O galo cantava lá fora, o cheiro do café entrava pelo quarto adentro.

			“Como é bom acordar com o cheirinho do café da mamãe”, pensava Ana, se espreguiçando. Ela levantou e foi correndo ao encontro da mãe, que terminava de preparar o café, beijou-lhe o rosto e mais uma vez a preocupação tomou conta de si.

			— Mamãe, por que está tão pálida? Parece estar doente! – indagou.

			— Não é nada, meu anjo. A mamãe está bem.

			Mesmo com a resposta da sua mãe, Ana não conseguia acreditar que tudo estivesse bem.

			Tomaram o café da manhã com muita alegria, curtindo aquele momento. Enquanto isso, a natureza lá fora parecia estar chorando. Ana observava atenta pela janela a chuva caindo fortemente sobre os arvoredos, tudo em sintonia. Aquelas imagens com certeza ficariam para sempre gravadas em sua memória!

			As horas iam passando e o dia continuava bastante chuvoso. Ana e a irmã aproveitavam para brincar com suas bonecas de pano dentro de casa, já que não podiam sair. Enquanto isso, o aroma do almoço que a mãe preparava começava a se espalhar pelo o ar, aguçando assim o apetite.
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